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_ . :.. . ', : r ' .. . '.,' '~..~ . : • .. •IMaclê'I ' ~ Plr1h e ilf :Q 
111••••••••111•••••••, 

. '.Gverd~~~iri!pliberâlm.n ;oOsaaJ!&
epai'ÜdorejlubbcanobraailelrO -bá 

esoft'rer .nulee proflllldo golpe com.per
da do mai8 de8iJ.Uere&aado e fervoroso amigo 

o '.povo,.. do m ainçero e. aemprs. . ,ais.. . .. • . rE. .nrm~~. 
. t.!lr dos .traCoa,daquellebatalhador fntatl-. 
velque .8mQfte veio colherem seU P06~() 

e comoate.< . . .' , . . •.' . 
, O ..Sul~ d.irige4 radacção do "Norte" a 
oli seu,l co-.religiÓDariQs de Pernambuco esta 

manife8tação de. sua eJdrêmadôr_, 

, ' 

eDlco~üeocia de ,~grave anfermidàde 
aliadqninda. , C ' , 

,Tomando a Pernambuco, .o ardente ~ 
matriculou-ae Dovaméutena facu,lâadedl! ;di
·tcitoODde. rec.8IIl8ÇOu as was luctas littêr&
rias. 

.. . . ' . .. .-.. .'. .. 
EnÚQdona vida pu~li~ ,Maciel.Pinheiro 

&llaignou o 'manifestorepúb~éanodePel'nam~ 
buco,elaborado pelo, velho José Maria4e 
Albuquerque Mello. ,Qwu1toli 'tràhiràm ';e,1IIiê 
COlilllr<llnisso 80lemllel . IôIl.exivelepuro, 'pó" 
rém, 1)allii~o republicano~e 1865~naervou
se .aemprttJiel ,ás ' idéa. s da isua...·moeidade... .

Despacliàdo pr.omC?tor .ppblico lparilSatíto 
Antollio ' da Patrulha, no. 'RioGranaédoSu~ 
Maciel PinheirocomeçoÍl ,J,...revelaressaara-

ODr. .Ll,li~ Fer~eira ' MaeielPinheiro" fal-ras qualidades de juiz, :Jjufeo~ralll:.o '.bais 
lecido •antébontem no. engenho Caip6, ' comaf- respeitado dos magistradosdo :BraZiL • A ne

da ~a.dll;.em ,,fernalUbuéo, el·a~turar.oh!1ma pr~potenciaae<Ílll'vou, 'D~Urna ini: 
aprovIDcaada Parahyba,depais pe'rnam~', wdadedeutou de combater: amIgo e lPro
u~os. ' . .'.'" ' . ' .'. .~ctor. . ..' ' Q?S ,fracos, .jl,l~tiçador dos~Pljre8Bores, 
Jj~decriallça fora para0 Recife, onde, a sua vida está cheia de :,actos de ,coragem 

apoz .o',cul'8() preparatoi'io, se matriculár-':n& ede ell~rgia. . ". . • ' 
FaoTlId8.âe de direito. . ' ' " Quantas v~es ' aftrollt!:lua mo~ ' ,de q1ie 
· Co~'éI;6u logo.a i-evelar.ao ladodtísolidas ~ra 'ameaçado por poten~scrimi!101lO8, pOI' 

, u~Iidlldes Q~eslltrito,o Jll~8 , energico,'e o ,liheteBdepartidol~quelil íjulgou e .~bdem_ 
DJals puro ~ter_Erâelleopresidentein, 1lO1l .~uoaoodil'el~l . i' , 
ll~tual .cie8Be nueleO demoçoB po~ e pro-Quem quer CJue o coiih~UBlÍbe quantos
Olee,.,que pertenceram . BuCClesllivameótedUsaborea.elleeurtioporie$o:m&8!~be igual
~d.. :Varelil\, CastroAlv~.José, Jo.rge,lJleDtede ~ueJll'otuDdor~péite ·erÃ o Iec> no
ij)~~ aarreto, Carvalhal,PlinlO dé Lima, me cCercado. . . .;... . 
' . nerino 4011S\1ntos e 0U4'0~mortoe glorio" ' OúvindO ,pronunciaI-o, oIíllómeosbona ti
SQ~c obeCaroe,ou,sobi'llviventea arnu,IIadOlrav~f&verentemente o.êbapéo, . ..... .' 

no meio hostilqa .aetuàl \iOeiédadê-bl'azi~ :Nos int4!l'v&Ilor. id~1IlÍ1\I funcÇ3M de juiz,
ira: i.,' ' . ' .' .'. , ' ,- : .... '. .. ' , 'em P_aoibuc~ ,l1âêiel Pinheirv81trepva. 
. Eua.". ge"."'~. ". "..Ji.lha . · - 'fIé.. aoatrabâlhonla imprensa. . .. . ' .. direet&.dol~volu,CioDa

. . 08 da 184H;:educadan&8,déaBliberael e ' Nloer~ 'um jOi:nalista, como se afirmou; 
"IItaII'PrQ~~ente~j~rlJl~ ér&,um~adlo qlle intervinha, CQm a ma

e8de.a reata.'!.~ .atl~~o un.peno, DifeataÇlÍ). ;tuJi~IiI$1tada de lua opiniaG, Da 
juípitinâo_napoesia'lyrica i~~dol aiareha. ;~ f1egoeiOl publicoi. : , . 
~. aD1icQe,tiDha~o seopaiespil'itU8!, di- Quando o 'fazia, poi:tl~ rev~.a todu as 

ore. aemplo,o v.eJho: .:Aibreue Li~ o ~~a.dee ·,de eombiltelite!., de . e. .. .'. _ patriota de 
, e~' dIIII ,~oglon~ soldado,- (~o ÂrmaDd uarre~ ConfuD~ 

e Boli..rlo ,~en~";r.epiíJiliCiUíl),CUja,. llII ll~~. "' !~...gem peseoa1 eo. ~viamo, e 
ura.velhloe cen~oBeno.estuaoilaIií8to- -aendo cIe'8\la Datlll'tiza li ' adio . ,todas ai op

'. 'tl.do.Gireit.o, Da: propagallda ,dos .iPnDci-' p~. teniv~ -se tornav. o vigor dos,aeoa 
OII.•.."g?•... . . e oas j .. · ~~ ' '. ' ' " ' ....A)i,,~... ... .•~ ,generoaa. moCi- •• ': ", .... •, . 0 , ,,", 

e_o·eu..... - . . .' .. ' , ~GI ,ultim-:QII .!émP98da';,eamplDhaabc!licio
iliói~ 'êiíae~41..e •.MacielPiblleiro oiata; ,elle '~ ~chia diariamente de vehem.en

~Jl';o~,F~~;'1"~_A;nj!,!n.a~Ual tiaaim~:adi~os ..,a .;"PavviDcia"" -onde _ acha
~.ae :m1Ulf. '~~~tee lovaoa ' ila vadià .ello.te ae!D :deaÇir;;oçii, .apesar'de aeos 
aewdadeie,lleto~-~o.or:po;geral:d~ inCó~aioaÓííp~yaiCó., 8_ .CGid8r n,a sua vi· 

déae p~em~em.dire,. aa. materiàl,'a~ de peeuniariamente nada 
, em JitWa1ura.-em .politiêa, . '. ' . , ··.·. lhe produir. &Ao duro trabalho. . . . ' 

..... &bniveio:* ~~ ,àe Pai-aguav ()en- l!'oi devido .. ,ti:àoqueza· e.,ouzada coragem
• u·...~~~ ·dQ.Norte ~ue .def~dia..1ia idéas ah?licil)l)iltas, que 

. trou-mOs ;ilCadeDUcos . ,ifó ·~ •...cOi! .'iéoI , Plnhell'O vw-ae repen . ente remo
,. , Daturaes. AI~"""i1eindêve.,ara limadas mai. inll&lubrescomarcaa 

eneao;Baqu!illQIIJOv~oà ~~~...- .cio ,l!aR. O ,ministro Mae-DowelJ, ~do::o 
~tIt.n~, 'j.Al"aéi08J1Cl :1imor. d&:-"·~";- , m, oríalm4Plte eoíarmo1 contava UiUn arrancar 

, llàciel ~ir~ jez ·fliU1é! .da "," D~ec;; ~ claaae ~. magil~~ura · ~~jUiz, ~~o e 
, .,o P , onde..lÓes~~ .-&imo. Vêl' m ~mo M'amel ·PinhIlU'O I!I 
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dispullha a seguir para I) lugar de 111& j
dicçAo, dcmorou-lhepropolitalmente e COD 
& lei o pagamonto da ajuda de CUlto. 

Omagiàtradoteve .que tomar é!Dpll'lllUllIaII 
a somma com lIue fezaviagem,debIID 
procuraÇAo !para .que .eprestildOl'cobraue d 
'l1heaouro a ..imponanciaqueádianta1'&. '{) 
gado a ;Bélem,e, .como Dlo houveaae vajiol 
para ·a. comarca .~uelhe tõradesigaad., 'Ma 
ciêlPiDhcirorequereu ·'ao 'presidéDte ,da ,p 
rincia,que · :lli:a · <.Oncedau,qro",ga.ÇIO , d 
praZo' ,par& 'tomar~, ,masoinelliío lDÍ 
nim:o,1riac Do.ell riloâpprovou o acto , 
aidenciálj ,declarõu avulBeo magietí'adci, 
ord~IlIÍ1OU,; qúe ' elle ,enb:al8ê' ~a" "'09 
publicÓl ,~m a quantia da aJuda de e 
Já entao recebida por um proCurador. , 

RelatamOl IDÍn1lCÍ0l&Dlento «lI&e fa9to, pq 

que elle teveila, vida de Maciel PiDl:leiro d 

lar- repercu.ao. ", , 


Reduzido' utrem& po"reza, doia-lhe co 
um remorao rilo poder ,de prompto ..,u·• ..,. 
o que o governo, reputava , aer uma di . 

d'elle para com ó thezouro. ' 


Conaequencia 1110 foi, todavia, esta' . 

emergencia, , ~ue quebranta8IIO o aeo anim 

varoni~ antes mais pujante ~, ayigorou. 
. . . . . . . . . ' . . 

ROOomeçando a agitaçlo republicana, lo 

elle, em Pernambuco, o maia precioso 

menta d'eue rejuveoisclmento do eaiprito ai 

vieo. 


. Í!:leiÍo ~~e~ d~ ~~ ~pubJ~

do Recife e chefe do partido- republicano 

J'emambDco, Maciel l>inheiro fundou, 

orglo d.. ~ de que era o liIai.emin 

rsprezentante, o ti N'o~~acellente jo 

em cuja dtrecçlo elIe de mn-. 


Foi a BUA ultima campanha, aapera e m 

O seo 8llpirito 8!iacade .... idéU revolu' 

nariaa • ditciplioav_ , amoJdav 

com' rara felicidade ia OOIloe~ poeitina 

., q!WJdo !ille &U.Wiia _ OOannoe, e • 
i'eoeutemeoie OI leOI Iu,eia08 artigoe 
da federaçAo demonstrAvam a sin~r opu 
.dlo, d'_ inteligenoia clara e vigorosa. 

Ao meemo tempo a sua intemera1a eu . 
e & lua coragem eivica ' cuatavam-lhe o · 
d08 delapid.adores da fortuna ~blica, a 
iallOl ,amigoa d'o povo, cuja .plo..,çao , 
denunciava. Calmo e resolUto, J4aeielPi 
nheiro reclamava' pa.ra li. como tropl!.éo _ 
lua gloria, OI ~ues e as colaras, OI • 
toà-tt&ll call1mniu d _&homens sem digaidad 
, Havencle declarado para sempre eneer*4 

a ' sua ciuTeira de magistrado, elle q . 
morrer como ' aimpies, soldado, ' persegnidod 
If!UId6{l. reapeitado doe homena purOll é amlld 

. , rosóB. , 

E foi um verd.adeiro 1cidâdAo8ssé !hom 

~ ãeabà 'de ,morrer iêDí :P-ernam1>uoo. 
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• " ~.' • • . e1~ ~ram para' a 'q.Qll8l abatençao dopaiti~ocon' ,FAae ,'faêto por Bl ,l6i 'baatantepara.. dy '. . 
lMII'Vado~;clrcumâtanc~ ac~tepara a .d~~mon.~ar o 18ervilullno;acorr.upçlo eahu- , 
róllJ ,do \parUiló .. Tejlu~caJlo,:oqual . apelCar' ~com que8e · sUQmette~08 .moDo 

.'......____......__--___......___........__~; ,d'!·,~~jBllteefo~ ,Jicóu vencido ante ,0. ,doi8are1iiataa~ lpJ!lÍto 'elêito~l d'! ,Si~eAgj)ato. 
_ , \~rtia08iDloD,archiC08quesedavam' aa ' íDIos ... · A rcsp61to .do Snr. 'CarloaGeLaet(a .quem=====#i=:::;==;::i:===:=====-== ~~U.~Qtar. " . .,.. já. . II;PJI8lidou , muipi~êntei ámonaÍ'cllia. 

~lI;ppunham08 1lÍ8BlÍl0 ,baver . deaempenbado .1J0Vl1Jfl9er-rnirifaJ. D-.aa ,(tiremoa .;po!'1luanto.DOIII8 't,aretiI. semque ,ti\i,llUlImosoocaaiA°liltamoscoD't\eilcil1Ó11qlleeaaet'eJiz&rilOfari 
dem~cloDar '. factos. · aeataCad~paraprov~: tanto Jló ..ParlâmelltoilOmo ·gualqller :outro 
a..nou.aaaerçIo"V18tó 'éomo e88ellfa<lto8se: c1LeeOsC)OlIegài :• .quem :o ,pnmeirominiatro 

_ ~V8Dl' publicact08 em~veraoajornaeaque me,lribuirã os' :~ que ,deverlo ,reprezentar 
1"1 ". ' : . '~ . '. . , :1.: . '. .... . cl!'ra'!lente os~eDunciaram aopubHco. D'eet. ,~ecomedia que se denomina-- .p i···
U'f-I'IIy.Q;O e 8.uQ~' .l3:oJ\I,porém,JulgamosdeDo880idever,comoCam~(I Te.pqrGrfG. . ". 

. •• •• .. ... '. .. ... •• ,... ... ..' .oi;glo,emboramodestodll OpiDi~~ l'ublicà.P~lD08~tarOu~lIlDujtoafaetoapara 


.De~~. wtiínoa . ~n~elltos · po!iü-està~emDoesascolulDnaa, ..m~~fa:çtó8 comprovar ill8Cl~e;. ,veraci8âdeau1Í088U 
, oo.s.Il1Hl :VleraDlP6~ ..em. ~levo~.a l!~len~que .noHevaram .a av8Jlçarapro.pOBlçlo tle a8~~ m.u,:.ciOn~tamo-ll08 .110m 08 que 

CIB d .. . ve.rn ... ..,.D .. mente .. COI.q .. .. .. o a . . ovemo d corruptor e ' .délDm08 .reca . ' ~ 'altllÍlde que,... .para o. 	 . e..'.um. 80 ... , .0.. •...... .. ..Ili&l ..a.u.li .. ....ue q.ualificar .ct.ual g ...~ . .'. pltúlail ..
C)O!D .• maior deefaçatezvandeu·seá :mo~ar- 8ubornad?r.. . ' . .. • .....· 'n~úto, ;qUé 'colÍsiattí 'esta dupla~: 
cbià,tomaDctollO~reaeoabom~roso, terrlvel Em pnmeIFo lugar como facto mBlI escan-dQlurbem ,pillente c,om .aeloqueuclAd08 

.'.. en .. .. .. . .iJe...qHII'. . . . ·.tJ .~be.çtJ . hyd.r... r . ' . .m.e.n . .. .0.8 ..08 .tr . . ,fae~ lcons.umados. . .Ç8 do., ... cargo d.e c . .. .a . e-daloeo . ciolJB!eDl . isteuoontecimen .:. .. '' .a. ~qjan .... .. da	 - . :pat1idoJe
. ' _	 I*~nmguem mBl8,duvlda .que oS~, t.u~ da. vlila do Rio P~o(S.Paulo),ond.e, .plil:llicano,que;eada diaim.:isoreace, .maia se 

de Oulv· PretonoemJl8llbodeb8msernr fOI tal a pre88ào exerCIda contra 08 r~publi·:iavób:típlÍ ,e mOtitrara ;lus.ii~ ;evidencia afal- _
aolteO .·.ugu..tó. amp, .praticou,.semrebl1ço,.m ca.n~e, d'aquella .10calidadlf. 9u.eDumeroaaa -&." aida,ae,apr,tltllDai08idaae da gloria extorqui~ . 
,tramacle '~lIle.nllllpônaOemlo~1) osubornomibaa em cODfllBioe ,preclpltadamentereti- lIIaB 'llloó)jtitla ,pelo governodo Sr. ,ê\eio.1U'O ' 
e a com,tpçAO, ~aaquemaneJou .comdea- .ram~ae 1emendo aa violé~ciaild08 88S~do PrelÓ, 'lIIosufficl.'eílteB c. que deiumoa.poD
t.t:eza '~'-'1.xc.eUenterQ8~tado, conqmstaD~o a governo. _. . . ' ." ~ - tad08. .'. _ '. . . . ' . ; ' 
V1ctonaêl61teral ~do daaSl de Agosto--11ltimo. ,Na provlnCIB de Alagoas °,preandente OF- Chalnalnoa i.atteniçlodpeth1iiiferatioa da 

Tamhem. l1iDflem boje confesta quen'esee demnava a08empnpioB !I'uhlicoallue votas- govemança, e dOl .eos:'J#ficibloi ihâjuWio~ 
~ejooprinl~,rominis~o(loDt~u.coma v,!" sem .Dogov~rno,ôi~ndolbeacY!llcam~~·: p#ãa lrapida. ~ verdadêira ·reeedJIa que 

I'BCIdãdede .mmtos .p81'll81tas faft'lIntoaqueVl- "o. empregaliopublico ''1Aotem,~ Dem dêium08 conugu.aL . 

vemdeex~ó 8uor dopovo,verôacJea coraçlo, IÓtem .estomágo queeálitnentadoi '.... . 

~detàl . Dte ~~PtII.B peloa maia ~08 (lÓfreapub1icos." ! '. " .. . . . ' 


,J,mpo~teaorgloada Imp~nea,lIemhaver · Na Patàbyba do No... 'eate~e iP~aD~: IIC~ § .. '. 

de entree1lea um IÓ que . dl8Crepand.ocl'eaaae até que se conaumassee 1l ,elelÇlo .o ;ca~di-; . '. . 
.., 0pinilOse .lI)aDjfestuaeemdefeaa ôo !lOtual dato conservador Dr• . ; peada ·Ooata ipara :MOVIaE.lTO llEPUBLICAI'O 

governo. · ' .." . oAo vOW' e nemcaball r"iemfavor ,de ,sua . " ' 
Entretanto,asubsérViencia, a cegueitàe o eleição. I . .., 

cyíii81l10 de . alguDalib!»-aesassalariad08 do Em SaDta 'eatharinai (116 'Dacapitál) ·1l2 ..' , . ' 
goVQl'DO, o.s ·obrigam a 1Í)âchiavelicame~te e elllpregadl)~,pUDlic08.con~rvadoreaab8tiveram- . PB~VlNCIA DE M~TTO-GROSSO . 
co~ amalorde8façatl1z, de nOl ' b.oteqlllDlle se de votar amedro~tad08pé1àa ~meaçaa do . .De uma ~ recebida pelo DOIIO ~ 
pr~pu~~C!lI, empregl'lidoe.1~n~~nigoverno, de perderem oae~pregollcaso .ó, ligioDarío , dr. R. de !i' Valfeda.provin~ de 

. rude e ,Oalxade gUOUBalD ' 08 pasqmllelros.. fizessem• .. '. ." . . '; iM~Uo·Gro880 extrabimOl o aegumte top1CO! ' 
' vAf)lnoonscieJitem'!!'Q~reatando -é~os: _ Ao Rio Granbe do Sul foLexeróida toda Em 18 mezea fundaram-R varioa cl1Ülne

dotes ..ao..... Sr... d.e.Ou.ropre.tó.' , prOOla. mand.o quea .80. rte de pr.eaaI.o ;co. ntra . 08 'rIIpublicanos, publicano naquella remota J?~vincia. .' _ 
a eleiçAo de SI de Agosto correu ' p1acidac taaendo-ae demiasõea .ndà!oaaa e em~re- Existem clube em Cula.,., em .Maona, 
mellte'M!m interve~çIodog?verDo,)eque gando,lJl! pe.~eitBf! , Dollidaéles"verdadetroB em Miran~ e. wtimamen~ inauga

· ap.eZjU"dl88O o (lartiaorepublicano quecon-Caudilb08 poliücoa: ..• ., ' · ,c. rou-ae outro em Nloso' que mmto ,promeUe 
. en cav.a. . den~erQ , dead~ /. E, .a coro~çAo d·ea~ ...r ~ alIe· -~cJItaDtem.. .tepulili. ..graD	 .par . · ..o'b . ~a ..p rima go- pelo sel4l!'to peuoal que adberiu. ~ 
besGes enchendo 'columnoade ·Jornaes, 1110 vemamental, vlo-secom i.!'lJ1BlO~ , aurpreza o acta da lD8ta1laçao fOI UIipada,por 19ó CI

_,.F(U:.. ~,~T_!~_., _ __~___ 	 . Arepubli~ab~ta'Va~l\.ê~uroll1@!DGuilberme pela integrida~e da patria e ~ vioto,riada 
d'Orange a lndependencla da berolca Hollanda, revolu,Ç.Io; ao ~ que um trilte OODJ1IÀO&O 
que; de,poia de esorav-iaada p!lla Heapanha, de oiroWDItanoU18 rula J'QCOl\I'tIr ao • 'lruror· 
era amoaçadapor Luiz ·.KIV na 8ua exiatenoia como a uma medida indiJipenaavel Ae Mlvaçlo, '0 QUH • AUPUBLIOA 

• • . "'1 nacional, ' ' . publica, oa oonvencionaee, aeienameDte em 
Tem ;porventura ,qualquer das republiou meio da tnmpeetape que em volta deDee H 

'A REP' UBLiC..·."A' ' ··N·A. . p' RA' 	TIC' A-.. que acabam08y de 'menoionar, aemãlhança, dlllQDcadeava furiosa, ~':' 1II1Iitoa haviam.a: , ainda . -que :iemota. ccim o quadro, ,!lue doa ele ser ali viotimu, ftID Da ..... 
. 'estadoà~púb)iCanOB ,1lÍ! inimigoB da demoora- obra de demoliçam de um ~o imlJuo e 

oia 'COII. tumam ipiotar:? I ,. . _ .----. 'h '~e .raconetruc:çAo de 1110 meJhor futuro ele 
.' . .NAo; tem.A:lÍteapel~ntra1'lo; POUOOll Juatiça e de Igualdadel ' 

. Mas i nota'Yal, que, !trocurando algun8perio ; ~ã-'iiiã~.to~ universal, que E tanto foi a~pda ~ obra, que m.mo 
º.II88ID e .. ~ezempl~do qWf a rep~lica, tem • ... ....... " . xce(le....~ ....'eil! bri1han.~o ~tea, a que aquellee, que 1II8lII tranaipDtee Ie 

na p~tioâ, -'~ 18tarse :bajam, ~mOl ide ;:âllu~lr._~~~ e-llOm- com 08 "homenl" nAo ._ .~ • ~ 
.... '. . ..~ vocar o~troal oD.de ,maia i~- m~(llo. em. .it.e... mp...Oalguml"!'laÜ"ame~teflorea- • he.JaD~ de liberdade política, ~ue '~" 
~~~~âem 'aprecuar 81 vutudea ou oa cerammBl81 l ' ':. . >< ". ' ~ ao 110880 ~ulol. " ', 

V1C1oa~daio. rt;puti1ic:ana de ,-"vemo. " .. · Amoréla ,pa~ :e) C1Vl8lDo · llUUca, ~ ab- . ' . ' • '- . . 
Aeeim,.a, ~p.ubhca :fol :pormujto8 ~ seculol; J~utotoram,'e~eedlaol, .e em raroa C8I01 • ~ '. . • . ' 

a .ro..~ . .v .. ta'. . (ove~'.O .das:'duaa . . - . eri.ua..laao~. l. '~ndeúca, p~18J. a ~~da tenebrosa .Mas porque Dlo. se falia 'na ãctual ~u- ~''lta . ó.n .. de. g . . . .'., '.~an
d,!, . .. ~, élass.. .... IC8I. . ' .·.rec ...i.a: .. ,oo. . a .·" ,... bl~~. . bJi~ frau~ q~e Já ~nta 16 anuoe de aJe~.. .. ' . G ..;.,. I.a..e. lwm .'J!1 il 'no., ,d . .AI.J!Pu ~a anarcbla,' I"~_o__da :repu-tibca .a~eJ',Ilenee •que â!lJllÍbora~l .'. .lnaa .a !hiatorlA ',moderna e ~po~ea tenoaa? A~enta_ co~ • pou~ ÔlU'a- . 
~ 8IP."aD~es obraa,queainéla ibo)e .conB-íorn~..e-..n~8 '·lDelbo~ ~.e~ploa. E, ~v~l- 910- da -repulilica de 1848. :A republica ~. .. . de 

..tit.!lem O,DlB1I.. ·.~Uo dooumell,t() da!il:vllisaçao pnmBlFA .revob!-ÇlO-:~oua, 18'lO' po~l ~ 1Gb ~ ~to de ~.. . l ·w'm.c,lIIâlnd.. ., 	 .
-blllllan&. ' ..' "'-i' ' , '. " .•; 6' .terolo ~ecer,--que:10l no 1810 de 'uma estabilidade :em nada inr-ior a doa dü- ' 

As repub1iou.. italia~·da Eclade-M . . _ ~m~- íerente& ~ens "'I'q!l8' neeteD8I ~S1êã republicana (muito 	 ~ .. 
· ' I 	 (Genova, Floren.~ Ven a ci- ada pór aquellea tina lhe deaoonbeoem opa-. ~ se.ttaO .uocedido emFr. Dimtro 

vilieaÇlo d~; ~ rcada 'a um têml10 ~otiemo1 que ~ ela~rou o direito publico em. pouoo mesmo .. lua ~. leIIf. 
pel~ "êhllcuran1i8mb 408 barbaroa e..Jltilá bã'l'- mo,ªerDo•.em c~l~_aolicla bue- ~Dtam toa.. .r;xw.o~~ porq~eGe~~ ~~~ene~u , 
bana, do~' íeudalilmo- - 81 CÕDqUl8ta8 b,b8iaes da actnalidade, CJuer attinguo .O' leU Vígesuno anuo. O pnIDeJI'O 

· . .... l' ~ )~pu~n.caing~~ t'W1dol1com.. C~IIl1relro08 Pai~republican~ qneJ: n~B mo~COI~ i~perio cahiueID 1816: .A, 'reatauragAo ca
, .i ..". ... . . ...premacna manti)Da e eomDJerCial ,da'~J . '~ne 08 ber'1lClo1 v.o.luu~!II &Bni..Jilii _~ 1880., · · .' ' . - ' --~,:, 	 .... .... .. Ao p~'BIetãDba. · " . " "...' .. 101ZeB _-~, ao IOm , da "iDàrl!lheza~-- " " ' , " " ,:,'.(ContlDlI:L,> 

-\< .~ ··';L " . ' .~"~'- --	 . . < . - .' 
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Si De.dem fu_tiDe1la '. . ftIIIa. . 
-. Fecbadu.ela tal cuila JWne ...... o ............... 
~.. porta e j-na. ...... elo 411.1. "'JI'IhIjcwap ele ~...' . -, lULD·D.üIO. . HoCubW..... .': 

Compri==te_. 
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